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1. Contexto

Desde o inicio da década de 1970 começou a ser aplicadas técnicas de Engenharia no processo de desenvolvimento de software com o objetivo de definir processos que pudessem ser descritos e depois replicados [1]. Esses processos exigiam uma documentação detalhada de tudo que era desenvolvido para evitar problemas de alterações e correções na fase de manutenção do software (fase mais custosa do desenvolvimento), uma vez que os computadores eram limitados e não existiam ferramentas de apoio à manutenção como existe hoje. Por isso se aplicava Metodologias Tradicionais, também chamadas de pesadas ou orientadas a documentação, que imperou nas indústrias de software até a década de 1990 [2]. Mas se percebeu que alguns projetos que alguns projetos se perdiam nos documentos e nunca eram implementados de fato. Outros não reservavam nenhum tempo para o fim da implementação e para o teste e assim entregavam softwares incosistentes com os planejados pela documentação [4]. 

Na década de 90, alguns especialistas em processos de desenvolvimento de software, percebendo que a indústria apresentava um grande número de fracasso, que pode ser analisado no Chaos Report (The Standish Group, 1995), resolveram se opor a tendência do mercado e inovar esses processos.  Devido ao sucesso de alguns destes novos processos, chamados leves por não utilizar as formalidades das metodologias tradicionais e por evitarem a burocracia das documentações, ganharam destaque no ambiente empresarial e acadêmico [1]. 

Em 2001 dezessete profissionais se reuniram, ao perceber da eficácia e da similaridade de seus processos, para discutir uma nova forma de processo de desenvolvimento de software e produziram o Agile Manifesto (2001), onde delimitaram 4 premissas que eram determinantes para a obtenção de bons resultados no desenvolvimento:

· Indivíduos e interações mais que processos e ferramentas;

· Software em funcionamento mais que documentação abrangente;

· Colaboração com o cliente mais que negociação de contratos;

· Responder a mudanças mais que seguir um plano [3].

Hoje está cada vez mais popular o uso de Metodologias Ágeis inspiradas pelo Manifesto Ágil. Percebe-se frequentemente a popularidade de metodologias como Extreme Programming (XP) e SCRUM. Existem indicativos do uso destas metodologias para alguns países, sobretudo europeus, e a nível do mundo, mas não há nenhum indicativo de como está sendo usado no Brasil, para poder medir sua potencialidade do uso e ajudar as indústrias e academias a melhorarem seus processos e implantações.
2. Objetivos

Este trabalho de graduação tem como objetivo principal apresentar uma análise do uso atual de metodologias ágeis por empresas de desenvolvimento de software brasileiras através de uma pesquisa quantitativa. Esta pesquisa tratará de aspectos sobre as empresas entrevistadas (ex. porte da empresa), perguntas gerais sobre o uso das metodologias (ex. quanto tempo de uso de metodologias ágeis) e questões mais específicas relacionadas aos modelos de metodologias ágeis (ex. se aplica alguma determinada especificação de alguma metodologia).
3. Metodologia
Será traçado um panorama dos principais modelos de metodologias ágeis (Scrum, XP, Crystal, FDD, etc.). A partir desta análise será elaborada a pesquisa quantitativa via web entre empresas brasileiras de desenvolvimento de software. Logo após será analisado os dados coletados e tirada uma conclusão sobre a situação do uso destas metodologias no Brasil.
4. Cronograma

O cronograma abaixo demonstra algumas datas para as atividades principais do processo de desenvolvimento do trabalho de graduação. Os prazos podem ser alterados conforme o estudo e aprofundamento do trabalho ou o acontecimento de imprevistos.

	ATIVIDADES 
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	Levantamento do material bibliográfico 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo metodologias existentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da Pesquisa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aplicação da Pesquisa 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação do Relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da apresentação 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentação do Trabalho de Graduação
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